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CLAQUETE! Cena 666! Ação .. J
. . .E eis que de espaços extra-terrestres surge o E. T., uma f i ­

gura m onstrenga, com fe ições fe ta is  e com atitudes tão revolucio- 
nariam ente  in fantis , que é capaz de desm ante la r todo  o aparato 
de Segurança N acional da NASA... E na noite de Natal os "G rem - 
lin s " se transform am  de anjos em dem ônios, to rnando o d ia  mais 
im portante  da "n a çã o  abençoada por Deus”  num in fe rno ... E co­
mo se não bastasse, nesta noite se descobre que Papai Noel, sím­
bolo da re lig iã o  c iv il no rte -am ericana^ está m orto ... Mas o herói 
Ind iana Jones continua suas explorações mundo à fora. Só que ao 
entrar no "T em p lo  da P erd ição" o m acho branco protestante 
ang lo-saxão já não é mais tão invencível como o seu parce iro  Tar- 
zã, rei branco das selvas africanas. O m achão só consegue se safar 
graças à corajosa ação de um m enino chinês e —  vejam  só —  de 
uma m ulher... Mas o go lpe  fa ta l mesmo no "H o lly w o o d ia n o "  so­
nho norte-am ericano, "The Am erican  D ream ", parece ter sido te ­
lev is ivam ente  dado pe lo  apoca líp tico  f ilm e  "The Day A fte r" , "O

(1) Estou to ta lm en te  ciente da tota l re la tiv idad e  que envo lve as in te rpre tações que faço 
destes film e s  m encionados. Concebo a m inha le itu ra  com o uma en tre  tantas outras 
possíveis.
Para um a p ro fundam ente sobre a questão ideo lóg ica  da indústria  c inem atog rá fica  
no rte -am ericana v ide  o ensaio de S tanley A ronow itz  "F ilm  —  the A rt o f Late C ap ita ­
lism ", no seu liv ro  The Crisis of Historical M aterialism , N ew  York, Praeger, 1981, 
p. 201-224.

(2) V ide  o a rtigo  de John A. C olem an "C iv il Relig ion and Liberation Theology in North 
A m e rica ", in: Sergio Torres e John Eagleson, Theology in the Americas, N ew  York, 
Orbis Books, 1976, p. 113s.
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Dia Segu in te ". Como se esquecer daque la  an to lóg ica  cena fina l 
quando um ve lho d iz ao outro: "S a i da m inha casa!” ?... Só que 
não existem  mais casas das quais se pode sair. E o fim  da p rop rie ­
dade privada. A  guerra nuclear só de ixara  vivos os sonhos das ba­
ratas. ..

Estas interpretações que faço de a lguns grandes sucessos da 
contem porânea safra c inem atográ fica  norte -am ericana pelo m e­
nos nos dão vazão a pensarmos que inversões, desestruturações e 
desencantos com relação ao "A m e rica n  W ay o f L ife ", "Estilo  de v i­
da N o rte -am ericano ", já encontram  respaldo junto às massas ian­
ques. E eis que elas passam a consum ir a própria  destru ição moral 
e m ateria l do seu sistema sócio-po lítico-econôm ico e cu ltu ra l. Este 
p ro fé tico  criticism o c inem atog rá fico  está, de fa to , em franco con­
traste ao antigo  sonho norte -am ericano —  pesadelo para nós —  
tão m aestra lm ente a rticu lado  pe lo  ex-senador Beverage do estado 
de Ind iana :^

" . . .  de todas as raças Deus marcou o povo norte -am ericano 
como sua nação, escolh ida para leva r o m undo fina lm en te  à rege­
neração to ta l. . . "

Mas, voltem os um pouco no passado a fim  de localizarm os 
h istoricam ente a desintegração deste sonho...

...Eis que os anos pós-Segunda G uerra m und ia l trouxeram  
às te las m undia is um Estados Unidos que cantava na chuva com 
G inger Rogers e com Freddy Astaire. A  "n a çã o  abençoada por 
Deus" saía da guerra com uma econom ia in terna a ltam ente  fo rta ­
lecida dev ido  à indústria  bélica. Não! Por aqueles lados n inguém  
parecia ter ouv ido  os gem idos das bom bas de H iroshim a e Naga- 
saki. A  necessidade de levar ao m undo as "Boas N ovas" da Paz- 
A m ericana e de com bater o dem oníaco "c â n c e r"  com unista fo ram  
capa ideo lóg ica  para a expansão in ternaciona l desta nação brota­
da, de fa to , em m eio às sangrentas lutas liberacion istas contra o 
jugo co lon ia l b ritân ico^. E a econom ia  in terna p rom etia  prosperi­

(3) Senador Beverage, apud Theology in the Am ericas —  Document n° 2, a first W orld  
Response to a Third World Challenge, p. 18-19.

(4) De m ane ira  a lgu m a  nos é possível excursar sobre o todo da história dos Estados Unidos 
neste reduz ido  espaço tem pora l. Para um a in trodução ao  assunto, a pa rtir de uma 
perspectiva popular, v ide o liv ro  de H ow ard Zinn, A People's History of the United 
States, N ew  York, H arper and Row, 1980.
Para uma in te rp re tação  m arxista do  desenvo lv im en to  econôm ico no rte -am ericano  v i­
de o a rtigo  de Joseph H o lland  "M a rx ia n  Class A nalysis in A m erican Society Today", 
in: Sergio Torres e John Eagleson, Theology in the Americas, p. 317s.
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dade a todos. "Assim  deveria  cam inhar a h u m a n id a d e !" E os anos 
60 foram , pois, a década do desenvo lv im entism o^. Os Estados Uni­
dos precisavam  de m atérias-prim as e de m ão-de-obra  barata a fim  
de m anter a expansão da econom ia  in terna, a lém  de novos m er­
cados para a colocação de seus produtos industria lizados. Assim, 
pau la tinam ente  o governo e as m u ltinac iona is  ianques fo ram  en­
cam pando as "se lvagens repub lique tas" latinas, asiáticas e a frica ­
nas. Eis que o Pato Donald visitava Zé Carioca e nos vend ia  suas 
teorias desenvo lv im entistas. A  hegem on ia  norte-am ericana passa­
va a c ircu lar por nossos poros políticos, econôm icos e c u l t u r a i s . .

Mas, o desenvo lv im entism o não trouxe a assim esparada 
industria lização e progresso para estas terras de chanchadas. De­
pendência, end iv idam en to  externo, m ilita rização da sociedade 
eram  o nosso d ia -a -d ia . Pois, fo i no contexto de conscientização 
destas rea lidades opressivas que brotou a assim conhecida Teolo­
g ia  de Libertação la tino -am ericana '7, substitu indo as bênçãos de ­
senvolvim entistas. E por estes oprim idos rincões latinos passou a se 
ouvir: "El Pueblo unido jamás será v e n c id o !"  Era hora de tom ar a 
história nas mãos, cam inhar e seguir a canção...

Tam bém  nos Estados Unidos os anos 60 não presenciaram  
som ente as rom ânticas baladas do pracinha Elvis Presley. Diversos 
m ovim entos com eçaram  a criticar o falso otim ism o local e a hege­
m onia in te rnac iona l. O m ovim ento  pelos D ireitos Civis lide rado 
por M artin  Luther King, expôs à luz do d ia  o inum ano racismo insti­
tuc iona lizado pela nação " te m e n te  a Deus". O m ovim ento contra

(5) M ichae l P. Todaro no seu liv ro  Economic Developm ent in the Third W orld, N ew  York, 
Longman, 1977, o fe rece aos le itores um a visão bem de ta lhada  das mais diversas teo­
rias desenvo lv im entis tas bem  com o do re la c iona m ento  de "d e p e n d ê n c ia  desenvo lv i- 
m e n tis ta " im posta pelos Estados Unidos aos países do  te rce iro  mundo.

(6) V ide  o liv ro  de A rie l D orfam  e A rm and  M atte la rt, Como ler o Pato Donald, para uma 
m aior com preensão do  uso id eo lóg ico  fe ito  pe lo  cap ita lism o no rte -am ericano  dos per­
sonagens de W a lt Disney. C on fira  tam bém  o liv ro  de Pedrinho Guareschi, Comunica* 
çâo e Poder, Petrópolis, Vozes, 1982.

(7) Hugo Assmann no  seu liv ro  Teologia desde la Praxis de la  Liberación, Salam anca, Edi- 
ciones Síguem e, 1973, ana lisa  o surg im en to  da te o lo g ia  da libertação la tina  no con­
texto da conscientização popu la r deste situação de dependência  sóc io-po lítico - 
econôm ica. V ide  especia lm ente as p. 23s.
Para um apanhado  geral da  h istó ria  de dependênc ia  da A m érica Latina, desde o co lo ­
n ia lism o  h ispano-português até o m oderno co lon ia lism o norte -am ericano , vide a 
ob ra -p rim a  de Eduardo G aleano, As Veias Abertas da Am érica Latina, Rio de Janei­
ro, Editora Paz e Terra, 1979.
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a Guerra do V ietnam  criticava a ideo log ia  dom inante  de que os Es­
tados Unidos eram  o "m o c in h o "  de fendendo  a liberdade e a de ­
m ocracia m undo à fora. Nas universidades se questionava a com­
petitiva  d inâm ica  interna do sistema educacional e suas lições ex­
ternas com os com plexos m ilitares-industria is. As m ulheres partic i­
pantes destes mais diversos protestos passaram tam bém  a se cons­
c ien tizar da sua força e a desmascarar o patria rca lism o inerente 
aos valores e às instituições do fa m ilia r sonho ianque. E traba lha ­
dores, apesar de re la tivam ente  bem pagos, tam bém  se atreveram  
a denunciar as suas perigosas e desumanas condições de trabalho. 
Destas lutas em erg iram  correntes teológicas enfocando o tem a de 
libertação a exem p lo  do que estavam fazendo os la tino- 
am ericanos^. Mas, tanto a teo log ia  negra, como a em ergente  teo­
log ia  fem in is ta  tenderam  a se fechar em si mesmos. Ignorava-se, 
então, a d ia lé tica  interconecção existente entre  os mais variados 
mecanismos m arg ina lizadores na sociedade norte-am ericana. 
Mas, o sistema dom inante  reprim iu  estes m ovim entos como pôde; 
e quando não mais pôde, passou a consum i-lo ao ve lho  estilo  ca­
p ita lis ta : "V ocê protesta; nós assim ilam os; eles consom em !".

Os anos 70 trouxeram  consigo a crise pe tro lífe ra , o fim  da 
G uerra do V ie tnam , a derrubada do sonho socialista de A lle n d e , a 
descoberta de que a escalada nuclear de m aneira a lgum a se de te ­
rá com os fam igerados tratados am ericano-sovié ticos, o escândalo 
de W atergate, os "a m e n d o in s "  de Carter e os film es de "b a n g - 
b ang " de Ronald Reagan. Tudo isto tornou a inda  mais vu lneráve l 
o sonho norte-am ericano. As estatísticas tam bém  não conseguiam  
mais m entir. Existiam, na verdade, duas Am éricas do Norte. A  de 
"N ixo n , Reagan & C orpora tions" e aque la  das m inorias étnicas, 
raciais e de classe, v ivendo m uito aba ixo  do nível da pobreza. 
Neste contexto os diversos m ovim entos liberacionistas passaram a 
se conscientizar da inoperância  po lítica  de suas lutas in d iv id u a liza ­
das e com partim en ta iizadas. Estava mais do que na hora de fa la r e 
de v iab iliza r Diálogo e Coalisão^.

Mas, "laços de te rn u ra " à parte, este bosquejo in trodutório , 
perm eado com "fla s h e s " c inem atográ ficos, antes de ter querido

(8) V ide o a rtigo  de Lee C orm ie "L ib e ra tion  and Salvation: A  First W orld V iew , in: Brian 
M ahan e L. Dale Richesin, The Challenge of Liberation Theology, N ew  York, Orbis 
Books, 1984, p .21-47.

(9) V ide o docum ento  n° 18 do  g rupo Theology in the Am ericas, Doing Theology in a D ivi­
ded W orld, N ew  York, 1983.
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fazer brotar em ocionadas lágrim as nos o lhos de vocês, procurou, 
em verdade, dar pistas para uma eventua l com preensão do con­
texto contem porâneo norte-am ericano no qua l se articu lou os en­
foques liberacion istas negro e fem in ista  que aqui querem os carac­
terizar. De coração, espero que este bosquejo não tenha se asse­
m elhado tanto a um daque les fam igerados "b a n g -b a n g s " estre la­
dos por Roni Reagan, a ponto de ter levado vocês a quererem  sair 
do c inem a já no in íc io  da pro jeção do film e . A inda  temos um lon ­
go cam inho a desbravar. Nesta em pre itada  não nos interessam, 
num  p rim e iro  p lano, os perfis  dos heróis e de suas pomposas cor­
tes. Querem os d ia loga r, isto sim, com os "Feios, Sujos e 
M a lvados". Por isso, nesse ro te iro , há espaços para o m udo grito  
do negro "d e ixa d o  m orto, sem sangue, a apod rece r", para a força 
de Jesse Jackson, para as desafiantes canções de Joan Baez e de 
Bob Dylan. Nós querem os aqui focar em p rim e iro  p lano as feições 
daque les e daque las derrotadas na h is tó ria ... negros e m ulheres 
que procuram  ho je  re le r suas jornadas de opressão e de resistên­
cia a fim  de se energ izarem  na concretização de um presente mais 
justo, mais igua litá rio , mais fra te rno  no contexto norte-am ericano. 
Assim, num  p rim e iro  m om ento, trazem os dos bastidores a teo log ia  
negra de libertação e, num segundo, in troduzim os em cena —  
desta vez sem m aquiagens —  a teo log ia  fem in is ta  de libertação. 
Basicamente vamos caracterizar estes dois enfoques a pa rtir de 
suas m etodo log ias e criticar sua p ropriedade ou não a partir de 
uma perspectiva o riunda  do nosso enga jam en to  jun to  à teo log ia  
de libertação la tino-am ericana. O método teo lóg ico , em  ú ltim a 
análise, de fine  a que interesses os ditos enfoques servem e a que 
práxis social eles rem etem : m anutenção de 'status q u o " ou à luta 
po lítica por libertação. Na m edida do possível tento colocar e c riti­
car a lgum as variantes teo lóg icas destes enfoques no que tange à 
cris to log ia  e à ecles io log ia . Mas, en fa tizo  que é impossível, neste 
espaço lite rá rio  tão reduzido, abarcar a riqueza e com plexidade 
destes enfoques liberacionistas. Nesse sentido, me coloco à d ispo­
sição das pessoas interessadas a num outro m om ento, ind icar lite ­
ratura ad ic iona l ou mesmo bater um pago regado a chi m arrão e à 
te o lo g ia ...

De fo rm a a lgum a esta apresentação que faço para vocês 
pretende uma ob je tiv idade  e neu tra lidade  idealista . Já na co loca­
ção dos diversos enfoques procuro, às vezes rabiscar algum as críti­
cas oriundas da m inha opção por uma perspectiva de libertação
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latina. E esta crítica não é, de m aneira  a lgum a, un id irec iona l. Por 
isso, en fa tizo  diálogo crítico. O enfoque la tino  tam bém  está su je i­
to a ser corrig ido ou com plem entado a pa rtir do confronto  com os 
enfoques negro e fem in is ta . E, por uma perspectiva de libertação 
latina eu basicam ente com preendo os seguintes pontos herm e­
nêuticos:

—  A  teo log ia  é um ato segundo que segue a práxis. Deus é 
en tend ido  a pa rtir da experiênc ia  h u m a n a ^ ;

—  A  le itura da B íblia se dá a partir de uma so lidariedade 
real e a tiva  com os oprim idos, com o reverso da história^ ;̂

—  A insistência na recuperação histórica da mensagem bí­
b lica a pa rtir de uma ótica h is tórico-m ateria lis ta  põe fim  a abstra­
ções universalizantes e a conceptual izações ahistóricas e 
atemporais^

—  Existe a necessidade da m ediação das C iências Sociais. 

Como d iz  Juan Luis S e g u n d o ^ ; "O  teó logo  de libertação se vê 
obrigado , a cada passo, a colocar juntas as d iscip linas que lhe 
abrem  o passado e as d iscip linas que exp licam  o presente, e isso 
na própria  e laboração da teo log ia , isto é, no seu in ten to  de in te r­
pretar a pa lavra  de Deus d irig ida  a nós, aqui e ago ra ” .

... E aí vêm os enfoques liberacion istas negro e fem in is ta !

CLAQUETE! AÇÃO!

Pois eu convido vocês a ab rirem  seus poros e seus sentidos 
às histórias, sonhos e cantos deste povo negro que "chega  do fun ­
do da terra, do ventre da no ite , da carne do açoite  e que quer lem ­
b ra r . . ."

(10) V ide  o liv ro  de Gustavo Gutierrez, Teologia da Libertação, Petrópolis, Vozes, 1979,
p. 18.

(11) V ide  a co le tânea de artigos e d itada  por V ic to rio  A raya , Lectura Política de la  Bíblia —  
A ntologia, San José, S em inário  B íb lico Latinoam ericano, p .3.

(12) C om o d iz  José AAiguez B onino no seu liv ro  La Fé en Busca de Ef kacia, Salam anca, Edi- 
ciones Sígueme, 1977, p. 117:
"M u y  concretam ente, nosotros no podem os aceptar la in te rpre tac ión  teo lóg ica  p rove­
n ien te  dei m undo rico  sin sospechar de e lla  e por eso, sin pregun tar cuál es e l tip o  de 
praxis que e lla  suporta, re fle ja  o le g it im a ".

(13) V ide  o liv ro  de Juan Luis Segundo, A Libertação da Teologia, São Paulo, Edições Loyo­
la, 1978, p. 10.
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A Missa dos Q uilom bos poetiza o c lam or desta gente o p r i­
m ida em todos os cantos do p la n e ta :^

"Estamos chegando do fundo do medo, 
estamos chegando das surdas correntes, 
um longo lamento nós somos, 
viemos louvar.
Estamos chegando das velhas senzalas, 
estamos chegando das novas favelas, 
das margens do mundo nós somos, 
viemos dançar..."

E claro que estou ciente de que a apresentação que aqui fa ­
ço da teo log ia  negra norte-am ericana tem  suas origens em mãos 
socializadas brancas. E só isso já nos dá uma idé ia do risco de par­
c ia lidade  que perpassa estas colocações.

M as... a revolução capita lista, como a revolução dos cristia­
nizados povos brancos protestantes, rom peu as fron te iras do ve lho 
m undo e criou o sistema escravocrata n o rte -a m e ric a n o ^ , jó  na 
m etade do  século 17 a Ing la terra  sabia do imenso potencia l econô­
m ico das suas p lantações nas terras am ericanas. Mas antes que 
acum ulação de capita l pudesse de fa to  se concretizar, era neces­
sário desenvo lver um e fic ien te  m odo de produção e estabelecer 
um sistema co lon ia l e s tá v e l^ . Inesperadam ente, no entanto, isto 
não foi uma ta re fa  fác il. Já em  1676 os anais da história dos o p ri­
m idos registraram  uma rebe lião  de centenas de negros e de bran­
cos, servos e escravos, contra a dom inação que lhes era imposta 
pelos la tifund iá rios  do estado de V irg ín ia ^ .  A  fim  de conter rebe­
liões deste tipo  e, assim, p ro teger seus interesses im peria listas e 
de classe, o governo b ritân ico  passou a desenvo lver um contro le 
mais ríg ido  e a fom en ta r a d iv isão racia l. O século 18 trouxe consi­
go a consolidação do  escravagism o racista e seus e fe itos d is torc i­
dos sobre qua lqu e r possível consciência e luta de classes. No en-

(14) Da “ Missa dos Q u ilo m b o s" de M ilto n  N ascim ento, Pedro T ierra e D. Pedro C asaldá liga, 
in : Tempo de Presença, Rio de Janeiro , (173): 6, jane iro  e fe ve re iro  de 1982.

(15) V ide  o a rtigo  de H e lm u t G o llw itze r, "W h y  Black T h e o lo g y ", in: Union Seminary Q u ar­
terly Review, N ew  York, 31(1): 38-58, 1975.

(16) V ide  com m a is d e ta lh e s a  in te rpre tação m arxista d o  racism o no rte -am ericano  fe ita  por 
M anue l Febres no seu a rtigo  "R acism  in the U. S. A ." ,  in: Sergio Torres e John Eagleson, 
Theology in the Americas, p. 329-40.

(17) Ib idem , p.331.
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tanto, o desenvo lv im ento  do capita lism o e do m ercado de traba lho  
conseguiu por vezes, un ir negros e brancos na luta abo lic ion is ta . 
Pois, fo i exa tam ente  da m etade do século 17 até o f im  da guerra 
c iv il en tre  norte e sul e a conseqüente abo lição  da escravatura em 
1863, que durou a prim eira  etapa da teo log ia  negra de libertação 
norte-am ericana. Estes dois séculos de escravidão fo ram  marcados 
por uma constante postura profética por parte  dos negros. De um 
lado, a desum ana escravidão era denunciada através de petições, 
rebeliões, fugas; e de outro, na prática das igrejas negras, era 
anunciado o novo tem po em que fina lm en te  o Jordão seria a tra ­
vessado e os negros teriam  Jerusalém aqui na t e r r a E n q u a n t o  os 
m issionários brancos apresentavam  o Cristianism o aos escravos co­
mo um pa lia tivo  para a dor, estes últim os o in terpretavam  como 
libertação política das correntes da escravidão. Por não encontra­
rem espaço em igrejas brancas, os negros constituíram  sociedades 
de a juda m ú tu a ^ ,  sem elhante às irm andades entre  os escravos 
brasile iros. E, em  1787 in ic ia ram  um m ovim ento  de igre jas inde ­
pendentes. N aquele  ano, Richard A llen  e outros negros saíram da 
Igreja Metodista São Jorge, na F iladé lfia , por se recusarem a sen­
tar segregados do resto da comunidade^O. Eventos sim ilares leva­
ram a uma p ro life ração  de ig re jas negras —  "b la c k  churches". No 
sul dos Estados Unidos, dev ido  à pro ib ição  de cu lto  e de reunião, 
os negros criaram  uma institu ição invisíve l. Eles se reun iam  de n o i­
te nas senzalas e nas plantações para o fe recer cu lto  ao Deus que 
lhes dava a possib ilidade de libertação. De fa to , fo ram  as igrejas 
que deram  iden tidade  aos negros, que m antiveram  acesas suas 
esperanças de liberdade e que fom enta ram  no seu bo jo  
insu rre ições^ .Por isso, Deotis Roberts chega a a firm ar que "te o lo -

(18) Lawrence Jones no seu a rtigo  "T h e y  sought a C ity: The Black Church and Churchm en in 
the N ineteenth C en tu ry ", in: Union Sem inary Q uateriy Review, N e w  York, 26 (3) 253- 
272, 1971, a rro la  datas, lugares e nomes re lac ionados com o surg im en to  e a p ro life ra ­
ção de igre jas negras nos Estados Unidos.

(19) Ib idem , p .259.
(20) R ichard A lle n  descreve sua experiênc ia  no liv ro  de James Cone Black Theology and 

Black Power, N ew  York, The Seabury Press, 1969, p .95.
(21) James Cone no liv ro  Black Theology and Black Power, p .94, a firm a  que a ig re ja  negra 

nasceu como fo rm a  de protesto: " In  this sense, it is the precursor o f Black Power. U n li­
ke the w h ite  church, its re a lity  stem med fro m  the eschato log ica l recogn ition  that fre e ­
dom  and e q u a lity  are the essence of hum anity , and  thus segrega tion  and s lavery  are 
d ia m e trica lly  opposed to C hristian ity. Freedom and e q u a lity  m ade up the central the ­
me of the b lack church; and protest and action w e re  the ea rly  marks o f its 
un iqueness".



gia  negra é essencialm ente teo log ia  da ig re ja  negra” ^ .  E aqui já 
temos pistas m uito  im portantes para a com preensão do que é teo ­
log ia  negra contem porânea. Ela está basicam ente enra izada na 
h istória oral dos negros. Por isso e la  se vale de exortações de pre­
gadores negros, da lite ra tura  popu la r negra, dos "b lu e s "  e dos 
"s p ir itu a ls "  e da p o e s ia ^ -

O segundo estagio da teo log ia  negra pode ser vista como 
crítica ao racismo instituciona l. O período de 1864 até 1969 fo i m ar­
cado pe la  luta de cristãos negros contra as instituições pós-guerra e 
pós-escravocratas que, acim a de tudo, m antiveram  a ideo log ia  de 
"separados mas igua is ". A  grande m a io ria  dos negros pe rm ane­
ceu po liticam ente  im poten te , socia lm ente degradada e econom i­
cam ente e x p lo ra d a ^ . M ilhões de negros passaram a m igrar para 
o Norte à procura de em pregos. Os guetos urbanos se estabelece­
ram . Linchamentos resultaram  na m orte de centenas de negros. A 
ig re ja  se constituía, então, no único lugar seguro para a massa ne­
gra. Uma certa libe ra lização  do poder jud ic iá rio  norte-am ericano 
nos anos 50 reacendeu entre os negros a esperança de " ig u a ld a d e  
através de canais lega is". E aí surgiu o m ovim ento  dos Direitos Ci­
vis lide rado  por M artin  Luther King, que se apo iava  na força p ro fé ­
tica das igrejas negras e no libera lism o branco^5. Quando a visão 
libertadora  holista de King passou a tocar nas estruturas do sistema 
capita lis ta  norte -am ericano e le  fo i trag icam ente  assassinado, em 
1968. Mesmo que as institu ições segregacionistas haviam  sido o f i­
c ia lm ente  banidas, os negros a inda se encontravam  com ple ta ­
mente d iscrim inados. A  luta pelos D ireitos Civis não trouxe liberta-

17

(22) V ide  o a rtigo  de Deotis Roberts “ Resposta C riativa ao  Racismo: A Teolog ia  N e g ra ", in: 
Concilium, Petrópolis, 171 (1): 51-61, 1982, p .51.
E no m ín im o  interessante a constatação de que os teó logos negros norte-am ericanos 
quase que unan im em en te  não tocam nunca na questão do  "d e n o m in a c io n a lism o  pro­
tes tan te ".

(23) V ide  o liv ro  de James Cone The Spirituals and the Blues, N ew  York, The Seabury 
Press, 1972.

(24) Cornel West, Prophesy Deliverance, P hilade lph ia , The W estm inster Press, 1982, 
p. 102s.

(25) V ide  as re flexões de V incent Hard ing sobre a visão de M artin  Luther King, Jr. in: So­
journers, W ashing ton, D.C., jane iro  de 1983.
A lguns livros de King:
Adonde Vamos: Caos o Comunidad? Barce lona, A ym á Sociedad A nón im a Editora, 
1967.
The Trumpet of Conscience. N ew  York, Harper and Row, 1968.
Strength to Love. N ew  York, Harper and Row, 1963.
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ção para os negros, mas sim o "B lack  P ow er", "P oder N egro"26. 
A través do m ovim ento do Black Power os negros procuravam  au to ­
determ inação, novas defin ições e critérios de va lor para si; um no­
vo senso de d ign idade  e orgu lho  e a liberdade de poderem  traçar 
seus próprios destinos.

A  pub licação do liv ro  "O  Messias N e g ro " por A lb e rt C leage, 
em 1968, e do liv ro  "T eo log ia  Negra e Poder N eg ro " por James 
Cone, em 1969, deu in íc io  a uma terce ira  fase dentro  deste en fo ­
que liberacion ista . O período de 1969 até 1977 fo i m arcado, pois, 
pe la  crítica negra à teo log ia  branca norte-am ericana. A  teo log ia  
negra se tornara , conform e James Cone, na arm a do Black Power 
ao iden tifica r a luta po lítica negra com o Evangelho de Jesus^7. O 
p róprio  Cone chegava a acusar a teo log ia  branca de ser a teo log ia  
do Anti-Cristo, já que e la  aprovava e leg itim ava  a opressão dos 
negros^S. Mas, cedo os próprios teólogos negros se deram  conta 
de que este en foque era m uito  apo logé tico  e restrito e de que es­
tava mais do que na hora de m ergu lharem  mais fundo  nas expe­
riências relig iosas negras, e a pa rtir daí desenvo lver uma teo log ia  
mais autóctone. Assim, nos seus dois próxim os livros "O s Spirituals 
e os B lues", e "Deus dos O prim idos" (agora lançado pe la  Pauli- 
nas), Cone procurou in tegrar no seu discurso teo lóg ico  a re lig io s i­
dade popu la r negra. Mas tam bém  esta perspectiva passou a ser 
m uito  criticada. Dizia-se que a teo log ia  negra de Cone fom entava  
apenas uma revolução psicológica e uma tom ada de poder por 
parte dos negros, sem tocar no in justo e exp lo rado r sistema capita­
lista norte-americano^*?.

A  C onferência sobre Teologia Negra em A tlanta , agosto de 
1977, pode ser vista com o o marco in ic ia l da quarta fase do desen-

(26) Para um a aprox im ação geral aos pressupostos básicos do "B lack P ow er", v ide o pri­
m e iro  cap ítu lo  do liv ro  de James Cone Black Theology and Black Power, p. 5-30.

(27) V ide  o a rtigo  de James Cone "E vange liza tion  and Politics: A  Black P erspective", in: 
Sergio Arce e Oden M aricha l (eds), Evangelization and Politics, N ew  York, N ew  York 
Circus, 1982, p. 121-135.

(28) James Cone, A Black Theology of Liberation, N ew  York, Lipp incott Com pany, 1970, 
p. 25s.

(29) H erbert Edwards no seu a rtigo  "B lack  Theology and Black L ib e ra tio n ", in: Sergio Torres 
e John Eagleson, Theology in the Americas, p. 25, pergunta:
"D oes Professor Cone re a lly  prov ide  us w ith  a m ore substantive d e fin it io n  o f revo lu tion  
than a psycholog ica l reo rien ta tion  tow a rd  the 'p rin c ip a litie s , structures and pow ers o f 
oppression '? A re these 'p o w e rs ' re a lly  to b e 'o ve rth ro w n ' or are they s im p ly  to  be 
th row n  open ' so that the fo rm er v ic tim s m ay now  share m ore fu lly  if not equ itab ly , in 
the 'il l-g o tte n ' gains w h ich  m ade the  present system possib le?"
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vo lv im en to  da teo log ia  negra. Ela a inda se estende até ho je  e é ti­
da como crítica negra ao cap ita lism o norte-am ericano. A  con fe ­
rência de A tlan ta  levou os teólogos negros a tom arem  a sério a re­
lação entre  racismo e classismo, bem com o o contexto in te rnado -, 
nal de opressão —  o que não era fe ito  até então^O.

Há um consenso entre os teólogos negros de que o desen­
vo lv im en to  das igre jas negras, o m ovim ento  dos D ireitos C ivis e do 
Black Power, bem como as reflexões teológicas e políticas re lac io ­
nadas com eles, já trouxeram  os negros um bom  pedaço para fora  
do Egito.

Mas, eles tam bém  estão cientes de que não consegu irão ir 
m uito a lém , caso não a la rgarem  o seu p ro je to  de libertação de tal 
fo rm a que e le  venha a expressar so lidariedade com outros m ov i­
mentos sociais. Cornei West, o jovem  professor negro  de Yale e 
m ilitan te  do Partido Socialista nos Estados Unidos, é uma das fig u ­
ras exponencia is do m ovim ento  teo lóg ico  negro contem porâneo, 
que procura com preender o Evangelho nas circunstâncias atuais, 
de fo rm a que racismo e sexismo sejam vistos como parte in teg ran ­
te do exp lo rado r sistema capita lis ta  local, bem como de seus tentá­
culos im peria listas. Cornei certam ente está ab rindo  cam inho para 
uma qu in ta  fase no desenvo lv im en to  da teo log ia  negra nos Esta­
dos Unidos; agora  como crítica à c iv ilização c a p ita lis ta ^ .

E deveras d ifíc il e perigoso exp lorar apenas a lgum as pre­
missas de uma prática teo lóg ica  tão com plexa e já lite ra riam ente  
tão vasta como é a teo log ia  n e g ra ^ .  O todo nunca é apenas a so­
ma das partes, nem são as partes sempre to ta lm ente  representa ti­
vas do todo. Mas, o je ito  é con tinuar "v iv e n d o  perigosam ente”  e 
arriscar v is lum brar certas premissas m etodológ icas e teo lóg icas 
deste enfoque liberacion ista  no traba lho de um dos seus pioneiros 
e mais controvertidos expoentes, James Cone.

(30) James Cone, "E vange liza tion  and P o litics ..." , p. 128.
(31) Cornel West, Prophesy Deliverance, p. 106s.
(32) Eis alguns dos mais im portantes autores e obras da teo log ia  negra norte-am ericana: 

J. Deotis Roberts. A Black Political Theology. W estm inster Press, 1974.
M a jo r Jones. Christian Ethics for Black Theology. A b ingdon  Press, 1974.
Joseph W ashington. Black Sects and Cults. D oub leday & Co., 1972.
Cecil Cone. The Identity Crisis in Black Theology. N ashv ille , A frican  M e thod is t Episco­
pal Church, 1975.
Preston W illiam s. The Black Experience and Black R elig ion. In: Theology Today, vol. 
26, ou tubro  de 1969.
G ayraud W ilm ore . Black Religion and Black Radicalism. D oubleday & Co., 1973.
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Conform e Cone, a teo log ia  negra quer a rticu la r a experiên ­
cia negra como experiênc ia  re lig iosa que tem  uma m ensagem d i­
vina para os Estados Unidos contem porâneo. Com base nas suas 
lutas e na sua resistência deba ixo  do desum ano sistema escravo­
crata e racista os negros estão convencidos de que Deus não quer 
que eles m orram , mas sim que v ivam  em liberdade . E a constante 
rea firm ação desta transcendência de Deus que irrom pe na histó­
ria, que, segundo Cone, p revine a teo log ia  negra de ser reduzida 
à h istória cultura l dos negros. E para eles a rea lidade  transcenden­
te não é outra que Jesus Cristo do qual as Escrituras fa lam ^^. Cone 
acred ita  que quando a teo log ia  enfoca as Escrituras lhe é ga ran ti­
da a liberdade de tom ar a sério a situação social e política sem ser 
determ inada por isso. Para e le, a B íblia liberta  a teo log ia  para que 
e la  venha a ser cristã na situação c o n te m p o râ n e a ^ .

Na teo log ia  de Cone, Jesus é visto como um evento  de l i­
bertação que acontece nas lutas dos oprim idos. Por isso, é impossí­
vel in terpre tar as Escrituras e entender Jesus "co rre tam en te ”  sem a 
m ediação das lutas negras de ontem  e de hoje. E este é, para Co­
ne, o s ign ificado de encarnação. Deus se tornou homem em Jesus 
Cristo, a firm ando  sua vontade de estar com a hum an idade, em 
m eio a sua pobreza. E porque os negros aceitam  a presença de 
Deus em  Jesus como verdade ira  de fin ição  de sua hum anidade, 
negritude  e d iv indade  estão d ia le ticam en te  atadas como uma rea­
lidade. A  a firm ação "Jesus is B lack", "Jesus é N e g ro ", não diz 
respeito sim plesm ente à cor da pe le histórica de Jesus, mas e n fa ti­
za a transcendência de Deus que nunca de ixou , nem de ixará  os 
oprim idos sozinhos na luta por lib e r ta ç ã o ^ . A  ig re ja , para James 
Cone, deve ser fie l à parc ia lidade de Jesus junto aos oprim idos. 
Nesse sentido, a teo log ia  branca norte-am ericana é herética, pois 
de fine  Jesus com o salvador esp iritua l, do coração, e não com o l i ­
bertador nessa história. Cone e a teo log ia  negra, apesar de leva-

(33) James Cone no seu a rtigo  "T he  D ia lectic o f Theology and Life or Speaking the Tru th", 
in: Union Seminary Q uarterly Review, N ew  York 29(2), 1982, p .84.

(34) James Cone no seu a rtig o  " O  que é Teologia C ris tã", in : Tempo e Presença, Rio de  Ja­
ne iro  (173), ja n .fe v ., 1982, p.19.
Esta "p r io r iz a ç ã o " das Escrituras como ponto de pa rtida  he rm enêutico  não parece ter 
sido dev idam ente  tra tado na apresentação crítica que Juan Luis Segundo fa z  do círculo 
he rm enêutico  de Cone no liv ro  Libertação da Teologia, p .32-43.

(35) James Cone no seu a rtigo  "B lack  Theology and Ideo logy: A  Response to my Respon­
den ts", in: Union Seminary Quarterly Review, New York, 31 (1), 1975, p .82.
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rem a h istória a sério, não lim itam  libertação a esta h istória e a es­
te tem po. Os oprim idos não podem alcançar plena liberdade por si 
sós. Diz Cone^á; " . . .  a liberdade é essencia lm ente o que Deus tem 
fe ito  e fa rá  para leva r a cabo a libertação na h istória e mais a lém  
da h is tó ria ” .

As a lte rna tivas políticas que a teo log ia  de Cone colocava 
até 1977 e ram , ou a assim ilação dos negros à sociedade norte- 
am ericana, ou a sua total "g u e t ização". Mas, desde a C onferência  
negra de A tlan ta , depois de ter firm ado  a especific idade da luta 
anti-rac is ta  e classista, Cone vem fa lando  da necessidade do m ovi­
m ento negro en tra r em  coalisões com outros m ovim entos libera- 
cionistas, a fim  de que mudanças estruturais possam acontecer. 
Nesta sua nova fase teo lóg ica  James Cone parece ter de ixado  de 
lado seu medo extrem o de lidar com o instrum ental do m ateria lis­
mo histórico, bem  como seu no tó rio  sexismo e seu estilo  de vida 
branco-burguês. Ele a inda sustenta, no entanto , que a in ic ia tiva  na 
enunciação de um novo tem po para a sociedade norte-am ericana 
cabe à ig re ja  negra, já que e la  fo i e a inda é a única institu ição nos 
Estados Unidos livre  do poder da classe branca dom inante .

Num  d iá logo  crítico com a teo log ia  negra de Cone é de res­
saltar o seu caráter apo logé tico  in ic ia l. A  fim  de le g itim a r seu tra ­
ba lho fren te  à acadêm ica teo log ia  trad ic iona l e le  acabou se va­
lendo de um a linguagem  e de conceitos teo lóg icos trem endam en­
te distantes da base de opressão e de resistência negra à qual e le 
d iz ia  estar se d ir ig in d o . A  in fluênc ia  da conservadora teo log ia  oc i­
denta l parece com prom eter a possib ilidade do protesto negro v ir a 
receber um m andato revo luc ioná rio  da teo log ia  negra. Cone se 
m antém  m uito  bem  dentro do esquema "B a rth ia n o " ao sempre de 
novo en fa tiza r que libertação vem  de fo ra  da história e não se con­
cretiza p lenam en te  nesta h istória. Pois, é de perguntar jun to  com 
Cain Felder^7: "A f in a l,  quão negro é um negro B arth iano?". As 
fem in istas tam bém  não poupam  críticas à neo-ortodox ia  da te o lo ­
g ia  negra. Segundo M ary Daly, e la  é reform ista^® já que se va le

(36) Jam es Cone no seu a rtigo  "E l Contexto Social de La T eo log ia : Libertad, H istoria y Espe- 
ra nza ", in : Hugo Assmann et a lii.  Teologia Negra —  Teologia de la Liberación, S ala­
m anca, Ediciones Sígueme, 1974, p .80.

(37) Cain Felder no seu “ Book R ev iew ", in: Union Seminary Q uarterly  Review, N ew  York, 
25 (4), 1970, p. 546.

(38) M a ry  Daly no seu liv ro  Beyond God the Father, Boston, Beacon Press, 1973, p. 19.
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dos conceitos e das armas do opressor para c o n tra -a ta c á -lo ^ . "O  
Deus negro e o Messias Negro aparen tem ente  são os mesmos pa­
triarcas depois de uma operação de p igm entação sendo seu com­
portam ento machista m antido in a lte ra d o ". A té 1977 a teo log ia  ne­
gra norte-am ericana vinha tam bém  sendo seriam ente criticada 
dev ido  ao seu paroquia lism o^O. Em prim e iro  lugar, e la  parecia 
isolar a experiênc ia  re lig iosa negra norte-am ericana de suas he­
ranças a fr ic a n a s ^ . E, em segundo lugar, e la  absolutizava a luta 
de libertação negra nos Estados Unidos com o crité rio  ú ltim o para 
toda e qua lquer teo log ia , nem sequer traçando conexões com lu­
tas negras na Á frica  do S u l^ .  Paroquia lism os à parte, o certo é 
que a teo log ia  negra fo i capaz de re la tiv iza r a e terna e absoluta 
verdade da experiênc ia  branca e a firm ar a experiênc ia  negra co­
mo locus de reve lação d iv ina . Ela conseguiu recuperar a história 
dos negros, restitu indo-lhes a d ign idade  de serem considerados 
sujeitos históricos e não meras bestas escravas. Seu estabe lec i­
m ento d e fin itivo  nos anos 70 fo i um desafio  para que outras m ino­
rias étnicas e raciais —  como as populações asiáticas, indígenas e 
hispano-am ericanas —  tam bém  articulassem suas experiências 
te o lo g ic a m e n te ^ .

Os teólogos brancos norte-am ericanos de uma m aneira  ge­
ral p re fe rem  d ia lo g a r com a teo log ia  de libertação la tina  do que

(39) Ib idem , p .25.
(40) Eric Lincoln no seu a rtigo  " A  Perspective on James Cone's Black Theo logy", in : Union 

Seminary Q uarterly Review, N ew  York, 23 (3): 219-233, 1968, não  concorda com esta 
crítica.

(41) G ayraud W ilm o re  na sua ''B o ok  R ev iew ", in : Union Seminary Q uarterly  Review, N ew  
York, 26 (3):413-418, 1971.

(42) O teó logo su l-a fricano  A lle n  A . Boesak, no seu liv ro  Farewell to Innocence: A  Socio- 
Ethical Study on Black Theology and Black Power, N ew  York, O rb is Books, 1979, 
p. 143, d iz o seguinte:
"C one 's  m istake is tha t he has taken Black Theology out o f the fra m e w o rk  o f the theo­
logy  o f libe ra tion , the reby m ak ing  his ow n  s itua tion  (be ing  b lack in A m erica ) and his 
ow n m ovem ent (libe ra tio n  from  w h ite  racism ) the u ltim a te  c rite rium  fo r a ll theo logy. 
By do ing  this, Cone makes o f a contextua l the o logy  a reg iona l theo logy , w h ich  is not 
the same th ing at a l l" .

(43) A lgum as sugestões de lite ra tu ra  destes d ife ren tes  enfoques liberacionistas:
Roy Sano. The Theologies of Asian Americans and Pacific Peoples: a Reader. Oak­
land, Asian Center fo r Theology and Strategies, Pacific School o f R elig ion, 1976.
V ine  Deloria jr. God is Red. N ew  York, Grosset & Dunlap, 1973.
Carl F. S tarklo ff. The People of the Center: American Indian Religion and Christianity. 
N e w  York, Seabury Press, 1974.
R odo lfo Acuna. Occuppied Am erica: The Chicano's Struggle Toward Liberation. San
Francisco, C anfie l Press, 1972.
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com a própria  teo log ia  n e g ra ^ .  Não raro a teo log ia  latina é trans­
fo rm ada  num novo produto  de moda, num a com odidade que não 
necessariam ente ex ige  uma ação revo luc ionária . Cone chega a 
a firm a r que os teó logos brancos usam a questão de classes sociais 
para encobrir e ignorar seu próprio  racismo. A liás, esta questão é 
a pontinha do  " ic e b e rg "  no qual se transform ou a po lêm ica discus­
são entre teólogos negros e teólogos latinos. Os negros acusam os 
latinos de não darem  espaço dev ido  ao seu de te rm in ism o econô­
m ico —  à luta cu ltura l e nem de va lo rizarem  su fic ien tem ente  a re­
lig ios idade  popu la r dos pobres que eles mesmos d izem  ter o " p r i ­
v ilé g io  e p is te m o ló g ic o "^ . Por ou tro  lado, os latinos, como Hugo 
Assmann e Enrique D u sse l^ , acusam a teo log ia  negra de não en­
fa tiza r a m udança no sistema que produz exp lo ração racia l, eco­
nôm ica e cu ltura l. Em outras palavras, os teólogos latinos acham 
que a teologia negra é muito norte-americana, e os teólogos ne­
gros acham que a teologia latina é muito branca. Nessa a ltura da 
discussão, podem os arriscar d ize r que teó logos la tinos e negros 
podem  aprender uns dos outros neste debate  todo. A  nós fica  o de­
safio  de sermos mais sensíveis às com plexidades e am bigü idades 
da cultura popu la r e da re lig ião . Aos negros va le  a recom endação 
oriunda do uso do instrum ental do m ateria lism o histórico pelos 
teólogos latinos, de re lac ionar sua análise da cultura e da re lig iã o  
negra as estruturas de poder dom inantes na m oderna sociedade 
cap ita lis ta  norte-am ericana.

Como um fecho prov isório  desta parte, podem os a firm a r a 
" in a d e q u a b ilid a d e "  do a tua l estág io da teo log ia  negra, face aos 
desafios que a com plexa sociedade norte-am ericana apresenta 
hoje. Como p le ite ia  Cornei W e s t^ , parece ser necessário envisio- 
nar uma nova teo log ia  de libertação negra que preserve os con­
teúdos positivos dos seus prim eiros estágios, que ultrapasse a sua 
"ce g u e ira  es tru tu ra l", que torne mais explícitos os problem as con­
tem porâneos e que anuncie possíveis estratégias de ação política. 
Os aspectos positivos a serem m antidos são: a a firm ação  teo lóg ica

(44) James Cone, "E vange liza tion  and P o litics ..." , p.126.
(45) G regory  Baum sistem atiza a crítica negra à te o log ia  de libe rtação  la tino -am erican a  in: 

Theology in the Am ericas, e d itado  por Sergio Torres e John Eagleson, p.408s.
(46) V ide  o a rtigo  de Enrique Dussel "U m  R elató rio da S ituação na A m érica La tina ", in: 

Concilium, Petrópolis, 171 (1): 51-61, 1982.
(47) Cornel West, Prophesy Deliverance, p. 116.
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da pa rc ia lidade  de Deus em favor dos pobres; a idé ia  de que a re­
lig iã o  dos oprim idos pode ser tanto  óp io  como força de resistência 
e de ruptura histórica; a constatação de que o racismo branco está 
no centro da constitu ição do exp lo rado r sistema capita lis ta  norte- 
am ericano; a recuperação do papel p ro fé tico  desem penhado pe­
las igre jas negras^®. Os pontos fracos a serem revistos são: a a u ­
sência de uma aná lise  social mais sistemática, o que tem  privado  
os teó logos negros de estabelecerem  conexões entre racismo, se- 
xism o, classismo e im peria lism o ; a fa lta  da enunciação de estraté­
gias claras de libertação, de um program a po lítico  e de uma p rá ti­
ca que fa c ilite  mudanças estruturais.

Distinto púb lico , em  cena a Teo log ia  Feminista!

... Era uma vez um grupo de m ulheres que resolveu se reu­
nir. E eis que elas arriscaram  repartir umas com as outras suas his­
tórias de opressão e de resistência. A  teo log ia  nunca m ais fo i a 
mesma desde então. Verdades masculinas, absolutas e ah istóri- 
cas, fo ram  feitas re lativas face à va lorização m etodo lóg ica  das ex­
periências de conscientização fem inistas. Mas, se aprocheguem  
um pouco mais e ouçamos juntos a re in tegração que Judith  Plas- 
kow  faz do m ito  de Lilith, re tom ado da trad ição ra b ín ic a ^ :

No in íc io  de tudo, Deus criou A dão e L ilith do pó da terra e 
soprou nas suas narinas o fô lego  da vida. Criados da mesma fon te , 
eles eram  com ple tam ente  iguais. Adão não gostou m uito  desta si­
tuação e mandou Lilith tom ar conta do ja rd im  sozinha. Mas como 
ela não era um tipo m uito  submisso, e la  invocou o nome de Deus e 
se m andou em bora, antes de tornar-se escrava.

Deus então criou Eva. Ela e A dão se davam  m uito  bem. Eva 
parecia  satisfeita em  ser esposa e em pregada de Adão. O que lhe 
incom odava um pouco era aque la  re lação ín tim a e excludente  en­
tre A dão e Deus. Um d ia  Lilith conseguiu a rrom bar o portão do ja r­
d im ... Ela e A dão tiveram  uma briga fe ia ... Lilith acabou sendo 
derrotada . Mas antes que e la  tivesse desaparecido, Eva conseguiu

(48) James Cone exa m ina  a a tu a l "a p a tia  p ro fé tic a "  das ig re jas  negras, agora  mais preo­
cupadas com suas vidas internas do que com as lutas sociais, no seu a rtigo  "B lack  
Theology and the  Black Church: W here  do w e go  fro m  h e re ? ", in: G era ld  Anderson e 
Thomas Stranski, Mission Trends n° 4, N ew  York, Paulist Press, 1979, p. 131-144.

(49) V ide o a rtigo  de Jud ith  Plaskow "T he  C om ing o f L ilith : Tow ard a Fem inist Th eo log y", 
no liv ro  de Plaskow e de Carol Christ W om anspirit Rising: A  Feminist Reader in Reli­
gion, San Francisco, H arper and Row, 1979, p.206s.
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ver seu sem blante e descobriu que Lilith era uma m ulher como ela 
e não um dem ôn io  com o A dão  lhe contara. A pa rtir de então, Eva 
com eçou a pensar sobre os lim ites de sua vida no ja rd im ... 'Por 
que A dão  lhe m entira  sobre Lilith? Ela parecia tão bonita  e tão fo r­
te ... Ela lutara com tanta  b ravu ra '... Um d ia  Eva notou um ga lho 
que se estendia por cim a do muro do ja rd im . Ela subiu nele e pu ­
lou o muro. Eva não teve de peram bu la r m uito  do lado de fo ra  até 
encontrar quem  de fa to  ela estava a procurar: Lilith. Am bas se en ­
treo lharam  e pergunta ram : "Q u a l é a tua h is tó ria? " ... E fica ram  
a li, horas a fio  repartindo suas tristezas e suas a leg rias ... E isto se 
repetiu  muitas vezes... até que cresceu entre elas o laço da "irmã- 
dade"!

A Adão estava com eçando a fica r preocupado com as cons­
tantes saídas de Eva. Ela tam bém  não mais obedecia  todas as suas 
ordens e, por vezes, arrogava-se mesmo a e leva r-lhe  a voz. A té 
que um d ia , fin a lm e n te , Eva saiu do ja rd im  e se uniu a Lilith. A dão 
fo i im ed ia tam en te  contar o ocorrido  para Deus. Pô, Deus, qua l é 
que é? Mas Ele, com a cabeça um pouco mais aberta e tendo seus 
próprios tem ores com re lação ao crescente poder de Adão, tam ­
bém estava confuso e não fo i capaz de a juda r m u ito ... A lgum a 
coisa não tinha ido con fo rm e o previsto ... E Deus e Adão estavam 
am edrontados e ao mesmo tem po curiosos do d ia  em  que Eva e Li­
lith  re tornariam  para o ja rd im , exp lod indo  com novas possib ilida­
des, prontas a, quem  sabe, acabar com tudo, ou, a reconstruir tudo 
juntas...

O m ito  de Lilith, recontado de uma perspectiva fem in is ta  
por Judith Plaskow, nos dá uma p rim e ira  mostra da d ivers idade 
existente dentro da teo log ia  e da esp iritua lidade  fem in ista . Se pe­
lo fa to  de Plaskow se va le r de uma trad ição  patria rca l e la  pode ser 
tachada de " re fo rm is ta " , a m aneira  como e la  reconta o m ito  abre, 
no entanto , possib ilidades de se transcender esta trad ição. A  ve r­
são de Plaskow não somente inverte  a trad ic iona l im agem  de Lilith 
com o sendo o a rqué tipo  da m ulher má, transform ando-a no a r­
qué tipo  da m u lher liberta , mas tam bém  de ixa  em aberto  a questão 
se e la  e Eva em  " irm ã d a d e " , "s is te rh o o d ", vão reconstruir ou sim ­
plesm ente constru ir outro  jard im . Também em aberto  fica  a per­

gunta pe la partic ipação de Deus e dos homens em todo este p ro ­
cesso.

O certo é que agora, passadas quase duas décadas de irrup­
ção "o f ic ia l" ,  em  1968, do que hoje se concebe como teo log ia  fe ­
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m inista de libertação, com o liv ro  de M ary Daly " A  Ig re ja  e o Se­
gundo Sexo", o m ovim ento  teo lóg ico  das m ulheres se assemelha 
em m uito a uma s in fon ia . Tensões e dissonâncias internas, harm o­
nizadas pelo tem a s in fôn ico com um  de libertação, acabam  se 
transform ando num a música de rara be leza e melodia^®. O fa to  
das m ulheres sofrerem  opressões p rim ariam ente  oriundas de se- 
xism o, mas tam bém  de classismo, racismo e im peria lism o, torna 
os diversos m ovim entos fem in istas a par da necessidade de p le i­
tearem  por uma libertação "h o lis ta " . N enhum a opressão pode ser 
reduzida à outra, ou s im plesm ente m in im iz a d a ^ . Pois, a este pro­
cesso das m ulheres darem  nome as suas experiências na socieda­
de machista e de envis ionarem  juntas um novo tem po —  baseado 
num m utualism o que perm ite  a a firm ação  de d iferenças —  tem  si­
do cham ado de teo log ização fem in ista . E este term o expressa o fa ­
to das m ulheres estarem enga jados num processo d ia lé tico , abe r­
to, de ação e de re flexão . Que isto nos sirva de a le rta ! Q uando 
aqui fa la rm os de teo log ia  fem in is ta , terem os sem pre em mente 
não um bloco estático de conhecim entos, mas sim processos de 
teo logizações coletivas, brotadas das experiências das m ulheres 
repartidas em fo rm a de histórias...

O enga jam ento  das m ulheres no processo de teo log ização 
não começou "d e  repente, não mais que de re p e n te " há cerca de 
duas décadas atrás. Houve tam bém  um m ovim ento  fem in is ta  no 
século 19, que brotou entre as m ulheres envo lv idas na causa a b o li­
cionista. E de se ressaltar, no entanto , que elas não consegu iriam  
fo rm u la r mais s istem aticam ente a in terre lação entre  a escravidão 
dos negros no sul, a exp lo ração dos traba lhadores livres no norte e 
a opressão social das m ulheres leg itim ada  pela ig re ja ^ .  Certa­
mente uma das fem in istas a causar mais im pacto no século passa­
do fo i Elizabeth Cady Stanton. Em 1895, Stanton lançou a "B íb lia  
da M u lh e r ^ " .  Ela havia  co le tado e in terpre tado, com base em

(50) V ide  o a rtigo  de Isabel Carter H eyw ard  A Symphony of Liberation: The Radicalization
of Christian Feminism. C am bridge, Episcopal D iv in ity  School, 1983. (X erogra fado).

(51) V ide os livros de Rosemary Ruether e de Letry Russell que  fa la m  de  libe rtação  hum ana 
em  geral:
Rosemary Ruether. N ew  W oman, N ew  Earth —  Sexist Ideologies & Hum an Liberation.
N ew  York, Seabury Press, 1975.
Rosemary Ruether. Liberation Theology. N ew  York, Paulist Press, 1972.
Letty Russel. Human Liberation in a Feminist Perspective. P h ilade lph ia , The W estm ins­
ter Press, 1974.

(52) A n g e la  Davis, W om en, Race and Class, San Francisco, 1982, p.66.
(53) Carol Christ e Judith Plaskow, Womanspirit Rising, p. 19.
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pesquisas histórico-críticas, todas as a firm ações contidas na Bíblia 
sobre as m ulheres. Para Stanton, era ponto pacífico  que a Bíblia 
não era uma liv ro  neutro, mas sim uma arm a po lítica  u tilizada  con­
tra a libertação das mulheres. Os homens chegavam  a se va ler da 
Bíblia para negar o voto fem in ino . Stanton criticava tam bém  rad i­
ca lm ente  o caráter androcêntrico, masculino, da Bíblia e ex ig ia  
uma revisão de seus conteúdos. Mas este pro je to  acabou se to r­
nando im popu la r justam ente dev ido  as suas fo rtes im plicações 
p o lít ic a s ^ . Inclusive a Associação N acional N orte-am ericana pelo 
Sufrág io  Fem inino re je itou  a "B íb lia  da M u lhe r”  como sendo um 
"e rro  po lítico ” . Mas, segundo Sheilla  Collins, aque la  crítica radical 
de Stanton fo i o ve rdade iro  com eço do enga jam en to  fem in is ta  na 
teo log ia  de libertação. Este fem in ism o radical do século passado 
fo i sendo, pouco a pouco, encam pado pe lo  protestantism o libera l 
que passou a ve icu la r o cu lto  da fe m in ilid a d e . Surgia a com em o­
ração do Dia das M ães ...55

A  exem p lo  do que aconteceu com a p rim e ira  onda do m ovi­
mento fem in ista  norte-am ericano, tam bém  a segunda onda irrom ­
peu, na década de 60, em m eio  às lutas das m ulheres jun to  aos 
m ovim entos dos Direitos Civis e a n ti-b é lic o s ^ . Mas, de novo as 
m ulheres perceberam  que caso elas não colocassem suas lutas es­
pecíficas na agenda do d ia, elas con tinua riam  sendo tratadas in­
justa e desigua lm ente .

Com o livro  de M ary Daly, " A  Igreja e o Segundo Sexo", pe­
la prim eira  vez fo i traz ido para dentro da discussão teo lóg ica  aca­
dêm ica o sexismo das Escrituras e das tradições eclesiásticas. Daly 
tinha, então, uma proposta n itidam ente  re fo rm is ta ^ . Em ú ltim a 
aná lise , e la  pensava que a m odernização trazida pe lo  Vaticano II 
poderia  to rnar a ig re ja  cató lica aberta  ao m in is té rio  fem in ino .

(54) E lizabeth Fiorenza, In M em ory of Her, N e w  York, Crossroads, 1983, p .8. Nas páginas 
seguintes Fiorenza ana lisa  a he rm enêutica  de Stanton.

(55) V ide  a con tribu ição  de Beverly Harrison no "T he Fem inist Theology P ane l", in: Sergio 
Torres e John Eagleson, Theology in the Americas, p .368.

(56) Ib idem , p .368.
V ide  tam bém  o a rtigo  de M argare t N. M axey, "B eyon d  Eve and M a ry " , in: M a rtin  e 
Dean Peerman, N ew  Theology n° 9, N ew  York, The M a cm illan  Com pany, 1972, p .207- 
229.

(57) Carol Crist e Jud ith Plaskow, W om ansp irit Rising, p.22s.
Fiorenza tam bém  critica a Daly no seu liv ro  In M em ory of Her, p. 21 s.
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Mas, a teo log ização fem in is ta  se so lid ificou  mesmo com o 
processo co le tivo  e com un itá rio  no in íc io  dos anos 70. Em diversos 
encontros as m ulheres passaram a repartir suas histórias, músicas, 
rituais; sempre na busca por um a teo log ia  e por uma e sp iritua lida ­
de que as energizasse para lutar por libertação num a sociedade 
dom inada por machos brancos das classes dom inantes. A  crítica 
fem in ista  à re lig iã o  se in tensificou a tal ponto que algum as m u lhe­
res não v iram  outra a lte rna tiva  fren te  ao suposto nato androcen- 
trismo cristão a não ser rechaçá-lo  com ple tam ente  a procurar por 
tradições a lte rnativas, tais com o o cu lto  à Deusa^®. M ulheres po­
bres, negras, e de outras m inorias étnicas tam bém  com eçaram  a 
levantar as suas vozes e a reclam ar que a experiênc ia  classe mé­
d ia , branca acadêm ica da grande m a ioria  das teó logas não fa la ­
va, de fa to , às suas experiências de opressão. A sinfonia foi se 
tornando cada vez mais complexa. Ouçamos agora, pois, a lgu ­
mas destas consonâncias e dissonâncias...

As teólogas fem in istas de ixam  claro que herdaram  dos teó­
logos de libertação la tina  a va lorização m etodo lóg ica  da expe ­
riênc ia  h u m a n a ^ . Mas o novo da teo log ia  fem in is ta  está no fa to  
de que ela coloca a experiênc ia  da m ulher —  ban ida da herm e­
nêutica e da re flexão  teo lóg ica  do passado —  como chave essen­
cial para a re le itu ra  da Bíblia e das tradições. As m ulheres não fo i 
pe rm itido  trazerem  suas experiências para a fo rm u lação  pública 
das tradições. E, a lém  disso, as próprias trad ições que temos foram  
form uladas contra as m ulheres e para justificar sua e x c lu s ã o ^ . Pa­
ra teólogas como Elizabeth Fiorenza, Rosemary Ruether, Beverly 
Harrison e Sheilla  Collins, experiênc ia  fem in is ta  como chave her­
m enêutica é, pois, o processo crítico através do qual a m ulher 
iden tifica , dá nome e ju lga a sua experiênc ia  de opressão sexista 
na sociedade p a tr ia rc a l^ . Há, no entanto , a lgum as teólogas —

(58) V ide  os artigos de  S tarhaw k "W itch c ra ft and W om en's C u ltu re " e de Carol Christ "W hy  
N eed the Goddess: P henom eno log ica l, Psychological and P olitica l R eflections", in: 
W om anspirit Rising.

(59) V ide  Beverly Harrison, "T he Feminist Theology P ane l", p .369.
N um a conversa in fo rm a l com Beverly, e la  criticou a he rm enêutica  da te o lo g ia  da li­
bertação la tino -am ericana  por negar a exp eriên c ia  pessoal das m ulheres com o sendo 
no rm ativa  para a le itu ra  b ib lica  e tra d itiva . Segundo Beverly, é no níve l da e xp e riê n ­
c ia  pessoal que as m ulheres em gera l são mais op rim idas.

(60) V ide  o artigo de  Rosemary Ruether, Feminist Hermeneutics: A  Method of Correlation, 
N ew  York, Union Theolog ical Sem inary, 1983, p.3.

(61) Sheila C ollins, A D ifferent Heaven and Earth, V a lle y  Forge, Judson Press, 1974, p.31s.
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como M ary Daly, Carol Christ e Starhawk —  que de fendem  a tese 
de que experiênc ia  fem in is ta  deve se re fe rir àquelas experiências 
trad ic iona is das m ulheres —  inclusive as b io lóg icas —  mas agora 
reapropriadas de uma perspectiva fe m in is ta ^ .  Esta valorização 
herm enêutica da experiênc ia  da m ulher descobre o androcentris- 
mo das tradições bíblicas e eclesiásticas, bem como re la tiv iza  seu 
suposto universa lism o e n e u tra lid a d e ^ .

O grupo de teólogas fem in istas que a inda se consideram  
cristãs se re lac iona  com trad ição  b íb lico  m orm ente a partir de uma 
d ia lé tic a  pe rspectiva  de d e m ito lo g iza çã o /d e co n s tru çã o  e 
construção/re im ag inação. Juntam ente com as teó logas pós-cristãs 
elas criticam  e dep loram  a perspectiva m asculina da trad ição 
judaico-cristã. Mas elas tam bém  têm  por ga ran tido  que esta pers­
pectiva é uma distorção histórica que precisa ser corrig ida  através 
da vo lta  à essência da m ensagem judaico-cristã que seria lib e rta ­
ção, justiça, igua ldade e paz. Assim, Rosemary Ruether corre lac io­
na o p rincíp io  crítico fem in is ta  que, segundo e la , é a prom oção da 
com pleta hum anidade das m ulheres, com aque le  p rinc íp io  através 
do qual a p rópria  Bíblia se critica e renova sua visão da autêntica 
Palavra de Deus. Este p rincíp io  crítico seria o da trad ição profético- 
m e ss iâ n ica ^ . Phyllis Trible re la tiv iza  com ple ta  e to ta lm ente  as 
apropriações machistas de tradições bíblicas. E, através do cristia­
nismo retórico, e la  va loriza  a herm enêutica interna das Escrituras e 
descobre im agens e m etáforas com cunho a ltam ente  fem in ista  
que podem servir de fon te  energ izadora às lutas das m ulheres 
,hoje^5. Para Elizabeth Fiorenza, a patria rca lização não é um pro­
cesso inerente  à reve lação d iv ina  e à com unidade cristã. Se va len ­
do de um instrum ental de análise h istórico-crítico e la  quer resgatar 
o d isc ipu lado de iguais presente no cristianism o p r im it iv o ^ .

Outras fem in istas, entretanto, a firm am  que a essência da 
trad ição judaico-cristã é tão irrem ed iave lm en te  sexista que não 
faz sentido esperançar por a lgum a m udança dentro dela. Assim, 
"teólogas" como Carol Christ, S tarhawk e M erlin  Stone recorrem  à

(62) Carol Christ e Jud ith  Plaskow, W om anspirit Rising, p .8.
(63) Rosemary Ruether, Sexism and God-Talk, Boston, Beacon Press, 1983, P. 13.
(64) Rosemary Ruether, Fem inist H erm eneutics, p .9.
(65) V ide  o liv ro  de Phyllis T rib le, God and the Rethoric of Sexuality, P h ilade lph ia , Fortress 

Press, 1980.
(66) V ide o a rtigo  de E lizabeth Fiorenza "P ara  m ulheres em  AAundos M asculinos: Uma Teo­

log ia  C rítico-Fem inista de L ibe rtação", in: Concilium, Petrópolis, 191 (1):51-61, 1984.
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bruxaria , e ao culto à Deusa, enra izado em antigas re lig iões 
n e o lít ic a s ^ . Estas fem in istas pagãs são freqüen tem ente  acusadas 
de rom antizarem  a trad ição  da Deusa e de incorrerem  num  dua lis ­
mo sim plista: a re lig ião  b íb lica  fom en ta ria  o patria rca lism o e a tra­
d ição pagã o m a tr ia rc a lis m o ^ .

D iante dos "p e rig o s ”  desta busca por um passado "u s á v e l" , 
seja b íb lico  ou pagão, outras fem in istas optam  por te r com o base 
única para o seu teo log izar a experiênc ia  contem porânea das mu­
lheres. Assim, Naom i G oldenberg ape la  para os sonhos e as fa n ta ­
sias das m ulheres como fon te  de re v e la ç ã o ^ . M ary Daly ape la  pa­
ra um fu tu ro  andróg ino , envis ionando Deus como Verbo, 
"B e -ing "70 . É interessante notarm os que este ú ltim o  grupo de 
"teólogas" fem in istas que trabalha fo ra  da trad ição bíb lica e teo- 
logiza a pa rtir da experiênc ia  b io lóg ica  e cu ltura l d ife renc iad a  da 
m ulher, mais freqüen tem ente  p le ite ia  por uma ascensão da m u­
lher sobre o hom em  e por com unidades re lig iosas fem in istas a lte r­
nativas, à parte da cultura patriarca l. As práticas políticas oriundas 
destes experim entos re lig iosos gera lm ente  procuram  por transfor­
mações culturais, sem prestarem atençaõ à interconecção da do­
m inação machista com as estruturas econôm icas e de poder d o m i­
nantes. Para Daly, por exem plo, libertação se dá idea lis ticam ente  
através da criação de um a nova linguagem  dentro de grupos re li­
giosos separatistas lé sb ico s^ .

As teólogas que se mantém  dentro da tradição bíb lica advo­
gam , im p líc ita  ou exp lic itam en te , pela igua ldade  entre hom ens e 
m ulheres dentro de com unidades re lig iosas mixtas. " Irm ã d a d e "s e  
dá dentro  da igre ja  constituída. São as m ulheres im puls ionando a 
ig re ja  a ser "ecclesia semper reformando", ig re ja  sempre em re­
fo rm a. Rosemary Ruether, Elizabeth Fiorenza, Isabel Carter Hey-

(67) Carol Christ e Jud ith Plaskow, W omanspirit Rising, p. 10s.
(68) Rosemary Ruether, Sexism and God-Talk, p.268 nota n° 17.
(69) N aom i G oldenberg, Changing of the Gods, Boston, Beacon FVess, 1979.
(70) M a ry  Daly, Beyond God the Father, p.33s.
(71) Ib idem , p. 132s.

Para um ap ro fu nda m ento  no tra tam ento  teo lóg ico  dado ao lesb ian ism o por teó logas, 
v ide:
M ary  E. Hunt. Lovingly Lesbian: Toward a Feminist Theology of Friendship, W ashing­
ton, D. C. (Xerogra fado).
A d rien ne  Rich. Com pulsory H ete rosexua lity  and Lesbian Existence, in: Signs, 5(4), 
1980.
A udre  Lord. Uses of the Erotic: The Erotic as Power. N ew  York, O ut & O ut Books, 1978.
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w ard e Beverly Harrison p le ite iam  na esfera sócio-po lítica libe rta ­
ção holista e va lo rização da especific idade de cada opressão, seja 
por raça, sexo, classe ou p re fe rênc ia  sexual^2. Dentre estas, so­
mente Ruether e Harrison se va lem  de um instrum ental m arxista e 
abertam ente  advogam  por um a sociedade socialista.

Num d iá lo g o  crítico com o processo de teo log ização fe m i­
nista não se pode passar por cim a do fa to  de que e le  nasceu basi­
cam ente num contexto classe m édia, branco, acadêm ico norte- 
am ericano. É ponto  pacífico, tam bém , que o m ovim ento  fem in ista , 
a despeito do seu suposto universalism o, a inda não conseguiu en­
g loba r as lutas e os discursos de, por exem p lo , m ulheres negras e 
pobres. Mesmo assim, teólogas como Ruether, Fiorenza e Harrison 
criticam  a teo log ia  de libertação la tina  por seu de te rm in ism o eco­
nôm ico e por sua pouca sensib ilidade em relação às experiências 
das m ulheres e das m inorias de seus p a ís e s ^ . As m ulheres são 
gera lm ente  in fo rm adas de que o processo de mudança social e x i­
ge prio ridades e estratégias. E a elas cabe, então, sempre esperar 
no fin a l da f i la  por sua libertação. E no fim , como constata 
R u e th e r^ , elas são obrigadas a desaparecer, servindo a outras lu­
tas que não especificam ente as suas. Nessa crítica à teo log ia  la ti­
na, teólogas fem in istas e teó logos negros parecem  se encontrar. 
Am bos enfoques liberacion istas ex igem  com que a teo log ia  latina 
leve mais a sério as opressões cultura is na sua análise social, bem 
com o na enunciação de um horizonte de libertação holista. Mas, é 
de se ressaltar, tam bém , que a ênfase colocada pelos teólogos 
la tino-am ericanos na transform ação econôm ica tem  sido um a le rta  
constante a que fem in istas e negros não restrin jam  suas lutas a um 
m ero re form ism o cu ltu ra l, de ixando  o p róprio  sistema capita lis ta  
in ta c to ^ . As teólogas fem in istas norte-am ericanas podem , por 
seu lado, ser acusadas pelos la tinos de não terem  um instrum ental

(72) Em Sexism and G od-Talk, p.232s, Ruether discute a v ia b ilid a d e  de um a visão integra- 
tiva  fem in is ta  da sociedade.
V ide  Também o artigo  de Jacquelyn G rant "Tasks of a Prophetic C hurch", in: Cornel 
W est (ed.), Theology in the Americas —  Detroit II Conference Papers, N ew  York, Or- 
bis Books, 1982, p. 136-142.

(73) Beverly Harrison, "The Fem inist Theology P ane l", p .367.
(74) Ib idem , p.372.
(75) G regory Baum reproduz o pensam ento da grande m a io ria  dos teó logos de libertação 

la tino -am erican o , in : Serg io Torres e John Eagleson, Theology in the Americas, 
p. 406s.
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de análise c laro que prop ic ie  certa coalisão das dissonâncias deste 
m ovim ento. Enquanto, por exem p lo , o fem in ism o  libe ra l insiste na 
autonom ia e igua ldade dos d ire itos do ind ivíduo , as fem inistas so­
cialistas loca lizam  o fa to r determ inan te  da opressão social da m u­
lher no re lac ionam ento  entre classe e sexo na sociedade capita lis­
ta o c id e n ta l^ .  E, como observa F io re n z a ^ : "Essa d ivers idade de 
análises e perspectivas teóricas desemboca em  concepções d ive r­
sas de fem in ism o, libertação da m ulher e de ser hum ano no m un­
d o .. ."

Mas, como o espaço é tão lim itado , vamos agora à conclu­
são, onde apontarem os alguns aspectos a serem considerados na 
fo rm u lação  de um instrum ental de análise e na enunciação de um 
p ro je to  revo luc ioná rio  holista dentro da sociedade norte- 
am ericana.

Já poetava Pablo Neruda^®:

"A m o  todas as coisas, e entre todos os fogos só o am or não 
gasta, por isso vou de vida em v ida , de gu ita rra  em  gu ita rra , e não 
tenho m edo da luz nem da sombra, e porque quase sou de terra 
pura tenho colheres para o in fin ito ... A ux ílio , a ux ílio ! A judem ! 
A judem -nos a ser mais terra cada d ia !"

"Ser mais terra cada d ia " ,  eis a prece que mais ap rop riada ­
mente resume hoje o ane lo  da m a io ria  dos e das representantes 
dos enfoques liberacion istas negro e fem in is ta ... Mas, existe tam ­
bém uma crescente conscientização destes enfoques do reducio- 
nismo o riundo de suas análises e práticas sociais. Em suma, a 
opressiva rea lidade  machista, racista, cap ita lis ta , im peria lis ta  
norte-am ericana não consegue ser entend ida em toda a sua com­
p lex idade  somente a pa rtir de análises enfocando iso ladam ente as 
questões de raça, sexo e classe social. Nem a sua transform ação é 
viável somente, por exem plo , através da luta de c lasses^. Por ou­
tro lado, tam bém  é impossível com preender e transform ar a re a li­
dade específica de cada uma destas opressões sem que seja ende-

(76) V ide  o liv ro  ed itado  por Z ílah Eisenstein Capitalist Patriarchy and the Case for Socia­
list Feminism, N ew  York, M o n th ly  Review Press, 1979.

(77) E lizabeth Fiorenza, "P ara  M u lheres em  M undos M a scu linos", p.54s.
(78) Pablo N eruda, Antologia Poética, Rio de Jane iro , Livraria Jo sé O lym p io  Editora, 1983, 

p. 200.
(79) S tanley A ron ow itz  ana lisa  a crise do M a te ria lism o  H istórico na p rim e ira  parte do  seu l i ­

vro The Crisis in Historical M ateria lism , N ew  York, Praeger, 1981.
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reçada a d ia lé tica  re lação existente entre  elas. Pois, fo i neste sen­
tido que fa lam os durante toda esta em pre itada  da necessidade de 
uma análise social holista e do env is ionam ento  de uma libertação 
holista por parte dos diversos enfoques arrolados. E claro que sem­
pre existem  opções estratégicas; e no caso la tino -am ericano , d e v i­
do ao p róp rio  selvagism o da ação ca p ita lis ta /im pe ria lis ta , é ne­
cessário, como um  a prio ri libe rtador, a transição para uma socie­
dade socialista. Mas, é tam bém  ponto  pacífico  que as lutas fe m i­
nistas, étn icas e negras têm  de se desenvo lver d ia le ticam en te  in- 
terconectadas com este a prio ri estratégico. Caso contrário , elas 
con tinuarão  sempre esperando no fina l da fila .

No caso dos Estados Unidos, a em ergência  destes diversos 
m ovim entos cultura is ex ige  coalisão ao invés de separatism o. Se­
gundo  S tanley A ronow itz^O , f iló s o fo  neo -m arx is ta  norte- 
am ericano, é certo que uma retom ada c ien tífica  da crítica de 
Gramsci à on ipo tênc ia  da estrutura econôm ica e da sua descoberta 
acerca da re la tiva  autonom ia das assim cham adas "superestru tu ­
ras" e sua ação d ia lé tica  sobre a base econôm ica, dará uma am ­
p litude  m aior à ta re fa  crítica do m ateria lism o histórico. Uma a n á li­
se social econom icam ente  determ in ista  e que não leva em conta a 
m u ltip lic idade  de determ inantes da vida social (como raça, sexo, 
etnias e classe socia l) retratará ou fom enta rá  uma prática social 
um tanto quanto  lim itada®^. Cornei West se ap ropria  desta crítica 
de A ronow itz  às lim itações do  m ateralism o histórico e se va le  de 
um instrum ental neo-G ram sciano para ana lisar a especific idade 
da opressão a fro -am ericana , bem  como sua in terre lação com 
opressões oriundas de d iv isão sexual e de classe®^. De fo rm a a lg u ­
ma temos condições —  nem é nosso in ten to  —  de o ferecer aqui 
uma exp lic itação filo s ó fic a  deta lhada deste instrum ental holista 
neo-gram sciano. Fica, no entanto , dada a pista e o desa fio  de que 
tam bém  nós, la tino-am ericanos, comecemos a d ia lo g a r critica ­
m ente com esta perspectiva.

Para C ornei, é fundam en ta l e inev itáve l um casam ento en­
tre o cristianism o pro fé tico  e o neo-m arxism o progressista no con-

(80) Ib idem , p.65.
(81) S tan ley A ro n o w itz  discute no seu liv ro , p. 128s, novas estratég ias po líticas para a v ia b i­

lização de um socia lism o no contexto norte-am ericano.
(82) V ide  o a rtigo  de Cornel West, "M a rx is t Theory and the S pecific ity of A fro -A m erican  

O ppression", N ew  York, Union Theolog ical Sem inary, 1983, P.8s. (X erogra fado).



texto  da esquerda norte-am ericana®^. Isto é o que p le ite ia  tam ­
bém o grupo "T heo logy  in the A m éricas", "T eo log ia  nas 
A m éricas", da qual Cornei é um dos princ ipa is colaboradores. Este 
grupo surgiu de uma conferência hom ônim a, rea lizada em  1975, 
em Detroit, com o ob je tivo  de in te rp re ta r no contexto dos Estados 
Unidos os desafios levantados pe la teo log ia  de libertação la tino - 
am ericana®^. Já naque la  oportun idade, negros, hispanos, índios 
e fem in istas de ixaram  claro que era típ ico  dos teó logos brancos 
norte-am ericanos querer im porta r uma teo log ia  de libertação 
a lhe ia  ao seu contexto específico, ignorando, assim, os clam ores 
dos enfoques locais®^. Também  os teólogos latinos se preocupa­
vam com a possível apropriação de sua teo log ia  e a conseqüente 
dissolução de suas im plicações revolucionárias®^. Daquela confe­
rência brotou o grupo "T heo logy in the A m éricas", com prom etido 
com a construção de uma nova teo log ia  que viesse a em erg ir do e 
a fazer jus ao contexto dos Estados Unidos®^. A  sede da organiza­
ção é em  N ew  York e há sub-grupos espalhados nas bases de to­
dos os cantos dos Estados Unidos com as mais diversas p rob lem á ti­
cas: sexismo, racismo, am eaça nuclear, etc. Na segunda con fe ­
rência, rea lizada em 1980, tam bém  em  Detroit, a organização já 
estava consolidada e conseguia penetrar em  com unidades locais, 
órgãos eclesiásticos ofic ia is, universidades, sem inários, m ovim en­
tos de resistência e grupos políticos. Nos seus ob je tivos fixados en­
tão, o grupo deixou clara a sua busca por uma aná lise  social holis- 
ta, por uma postura teo lóg ica  pro fé tica  e por uma práxis política 
revo luc ionária . Entre seus ob je tivos estão:®®:

—  Discernir os sinais sociais e políticos dos tempos a pa rtir 
da perspectiva dos exp lorados e excluídos;
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(83) Cornel West, Theology in the Americas —  Detroit II Conference Papers, p. 158.
(84) Serg io Torres e John Eagleson, Theology in the Americas, p.3s.
(85) V ide  as cartas de Rosemary Ruether e de G regory  Baum a Sergio Torres, in: Theology 

in the Americas, p.84s.
Richard Shaull e M a ria  Augusta Neal estão en tre aque les /a s  teó logos/as  norte- 
am ericanos/as que fo rtem e n te  en fa tizam  a necessidade de se, pra ticam ente , trans­
p lan ta r a te o log ia  de libe rtação  la tina  para den tro  do contexto no rte-am ericano.

(86) V ide o p ronunc iam en to  d e  Hugo Assmann apud Serg io Torres, Theology in the A m eri­
cas, p. XV.

(87) Serg io Torres e John Eagleson, op.cit. p .433.
(88) Cornel West, Theology in the Americas —  Detroit II Conference Papers, p .3.
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—  Fomentar coalisões entre  grupos lu tando contra opres­
sões de classe, sexo e raça;

—  A rticu la r a visão de uma nova sociedade, exp lo rando 
um a a lte rna tiva  socialista cria tiva ;

—  C elebrar as experiências cultura is e esp iritua is p ro fé ti­
cas;

—  V ia b iliza r a ação p ro fé tica  da ig re ja ;
—  M anter a d im ensão in ternaciona l e grupa i do processo 

de teo log ização.

V a le  registrar aqu i, a inda, a cam panha presidencia l do pas­
tor batista negro Jesse Louis Jackson, em  1983-1984, com o um 
exem p lo  de um fazer teo lóg ico  que ane la  libertação holista a tra ­
vés de ação política®^. A  "R a in b o w  C o a lit io n ", "C oa lisão  do Arco- 
Ir is ", p le iteada  por Jackson visava cana lizar as d ife ren tes  causas 
fem in is ta , negra, pacifis ta , étn ica, operária , gay para dentro de 
um m ovim ento  po lítico  de massa, capaz de trazer à tona uma m u­
dança fundam en ta l na sociedade norte-am ericana no interesse da 
prom oção de  Paz por Justiça. É c la ro  que  o im pacto da "C oa lisão  
do A rco -lr is " não pode ser m edido pe lo  insucesso fin a l a lcançado 
a um nível im ed ia to . O que conta é o processo e a sua reverbação 
num a perspectiva a longo prazo. E este processo ensinou que, de 
fa to , as "m in o r ia s "  unidas em  coalisões podem  v ia b iliza r uma fo r­
ça transform adora nos Estados Unidos. De m aneira  a lgum a isto im ­
p lica em  que os d ife ren tes  enfoques não devam  continuar traba ­
lhando por suas causas específicas. Em verdade, é necessário que 
continuem  a firm a n d o  suas críticas e re iv ind icações nas igrejas, 
universidades, fábricas, com unidades locais. Mas é im portante  
que o façam  com base num a aná lise  mais am pla que iden tificou  
as conexões existentes entre as diversas estruturas opressoras na 
sociedade norte-am ericana. Que procurem , tam bém , na m edida 
do possível, co ligar-se com outros grupos re lig iosos, civis, p o líti­
cos, a lçando, assim, um a voz mais aud íve l, tirando  os gritos do si­
lêncio ...

... Pois, se antes eu não sabia d ire ito  como in troduzir toda 
esta p rob lem ática  a vocês, agora  me é mais d ifíc il a inda conclu ir. 
E que eu penso que as coisas, as vidas, as histórias, as lutas, os so­
nhos encenados aqui não te rm inam ... M uitas questões fica ram  em

(89) V ide  o a rtigo  de B enjam in C havis “ The Theolog ica l Im portante  o f the P residential 
C am paign of th. Reverend Jesse Louis Jackson" in: CALC Report, 1984, p.3-8.
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aberto ; outras tantas carecem de um apro fundam ento  m aior. Mas, 
a fin a l, tam bém  não é este tipo  de sensação que nos de ixam  as p r i­
mas obras do mestre G lauber Rocha? As cenas projetadas não ca­
bem só na te la . Elas são fru to  do d ia -a -d ia  e rem etem  a e le . A  
ação não acaba com o fim . E este parece ser o desafio  que se nos 
coloca agora: levar ad ian te , d iscutir, criticar, re -im ag ina r, contex­
tuai izar...

Enfim, tornar os "fla s h e s " destes enfoques liberacionistas 
parte dos nossos processos teológicos teórico-práticos. E, enquanto  
aqui nesta la tina  Am érica nós vamos continuar recuperando e pro­
curando transfo rm ar as vidas dos "C abras Marcados para M o rre r" , 
oxalá que lá pelas bandas do hem isfé rio  norte o povo seja capaz 
de am ar e de lu ta r pe la v ida de seus semelhantes e não somente 
da de seres extra-terrestres. E um dia, quem  sabe quando, nós va­
mos poder nos re lac ionar de iguais para iguais, sem m ediações 
m ultinaciona is, sem "c lic -c lic s "  g lobais. Então, aqu i e acolá, m u­
lheres, negros, índios, operárias, crianças e velhos fa rão  o carna­
val no d ia -a -d ia , am ando mais a terra juntos... Não mais estare­
mos na era Pós-Hiroshima, mas sim na era P.P.J., Paz por Justiça... 
Sonhos? Utopias? E quem  disse que a re lig iã o  não fa la  destas coi­
sas? ... O lem a da IECLB para 1986, "Em  Jesus Cristo, Paz por Justi­
ça ", nos leva a crer que am ando a terra abrim os nossas mãos para 
o in fin ito  e somos capazes de sonhar o que vai ser rea l... como 
canta M ilton  N a s c im e n to :^

"Quero a utopia, quero tudo e mais,
Quero a felicidade dos olhos de um pai,
Quero a alegria, muita gente feliz,
Quero que a justiça reine em meu país,
Quero a liberdade, quero o vinho e o pão,
Quero ser a amizade, quero amor, prazer,
Quero nossa cidade sempre ensolarada,
Os meninos na praça e o povo no poder eu quero ver...
Assim dizendo a minha utopia
eu vou levando a vida,
eu vou viver bem melhor,
doido pra ver o meu sonho
um dia se rea lizar..."
...CLAQUETE! Ação...

(90) Música "C oração  C iv il" , can tada por M ilto n  N ascim ento no disco "C aça dor de M im " 
EMI - Odeon.


